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 SMSA promove sábado de 
vacinação contra a Covid-19 
exclusiva para crianças

No próximo sábado, 5 de março, Centros de Saúde esta-
rão abertos exclusivamente para a vacinação de crianças 
contra a Covid-19. Foram convocadas as crianças de 8 e 7 
anos para receber a segunda dose da CoronaVac, consi-
derando o intervalo menor entre as aplicações da vacina. 
A imunização será das 8h às 14h. Na data haverá ainda 
repescagem para o público infantil, seja para primeira ou 
segunda dose. As unidades que irão abrir neste sábado 
serão disponibilizadas no portal da Prefeitura. 
 
Ao longo desta semana, ainda haverá aplicação de dose 
de reforço para pessoas de 24, 22, 21 e 20 anos, além de 
repescagem para grupos prioritários e faixas etárias já 
convocadas. Confira o cronograma:

Dia 03/03, quinta-feira

• Dose de reforço para pessoas de 24 e 22 anos, cuja 
data da segunda dose tenha completado 4 meses. 

• Repescagem para grupos prioritários e faixas etárias 
já convocadas, inclusive público infantil, seja para aplica-
ção de primeira dose, segunda dose, reforço e adicional, 
ou quarta dose (exclusivamente para pessoas com alto 
grau de imunossupressão de 18 anos e mais). 

 

Dia 04/03, sexta-feira

• Dose de reforço para pessoas de 21 e 20 anos, cuja 
data da segunda dose tenha completado 4 meses. 

• Repescagem para grupos prioritários e faixas etárias 
já convocadas, inclusive público infantil, seja para apli-
cação de primeira dose, segunda dose, reforço e adicional, 
ou quarta dose (exclusivamente para pessoas com alto 
grau de imunossupressão de 18 anos e mais).

 

Dia 05/03, sábado

• Segunda dose para crianças de 8 e 7 anos, vacinadas 
com a CoronaVac, em que o intervalo entre as aplicações 
é menor. 

• Repescagem para aplicação de primeira ou segunda 
dose para crianças de 5 a 11 anos.

 

Os critérios e documentos necessários para a vacinação de 
cada público podem ser verificados no portal da Prefeitura.

 Representantes da Prefeitura 
de Porto Velho conhecem 
estrutura da Rede SUS-BH

A assistência prestada pela rede laboratorial da SMSA 
chamou a atenção da Prefeitura de Porto Velho. Na últi-
ma semana, três representantes da Divisão de Apoio ao 
Diagnóstico da capital do estado de Rondônia visitaram 
Belo Horizonte para acompanhar os processos de trabalho.

Foram destacadas a organização da rede laboratorial a 
partir dos postos de coletas nos Centros de Saúde, o in-
vestimento em equipamentos para análise, os sistemas 
de informação integrados através do prontuário eletrô-
nico e a devolução dos resultados eletronicamente. A 
equipe de Porto Velho pôde seguir todo o processo, des-
de a coleta das amostras para exame até a entrega de 
resultados. “Viram como é o fluxo específico de realiza-
ção de exames na atenção primária, na rede especializa-
da, nas UPAs e ainda conheceram a nossa estrutura para 
análises mais complexas, inclusive para detecção de Co-
vid-19, por meio de RT-PCR”, explica o gerente da Rede 
Ambulatorial Especializada, Mateus Figueiredo Martins 
Costa.

“Percebemos o cuidado nos processos laboratoriais, a 
organização e o controle dos processos pré-analítico, 
analítico e pós-analítico mesmo diante de uma ampla 
quantidade de pontos assistenciais. Visando sempre o 
bem-estar do paciente e conjunto com a qualidade dos 
resultados”, explica o Jonas Glaison Modesto Lopes, bio-
médico da Divisão de Apoio Diagnóstico de Porto Velho. 

O profissional destacou ainda o trabalho de Belo Horizonte 
nos processos de conferência, além da organização dos 
procedimentos para a aplicação do controle de qualidade 
interno e externo, e os modelos de contratação de forne-
cimento de insumos. “Muito do que foi observado servirá 
de modelo para que possamos melhorar ainda mais os 
serviços prestados à população da cidade de Porto Velho 
na área de diagnóstico laboratorial”, finaliza Jonas.

 HMOB forma mais 106 
residentes médicos e 
multiprofissionais

O Hospital Metropolitano Odilon Behrens realizou, no 
último dia 23/02, a cerimônia de formatura de 106 resi-
dentes. Durante a solenidade, concluintes de residência 
médica e multiprofissional representaram cada um dos 
programas. Os novos especialistas vão atuar em áreas 
como anestesiologia, atenção básica, medicina de famí-
lia e comunidade, geriatria, ginecologia, cirurgia geral, 
cirurgia do trauma, cirurgia vascular, ortopedia, saúde da 
mulher, da criança e do idoso, urgência e trauma, saúde 
mental, neurologia, neurocirurgia, pediatria e neonatologia, 
medicina intensiva pediátrica e emergência pediátrica. 

O superintendente do Complexo Hospitalar Odilon 
Behrens, Danilo Borges Matias, falou do orgulho em for-
mar esses profissionais, reconhecendo o importante 
papel que cada um desempenhou nos momentos em 
que foram demandados, fortalecendo as equipes para 
seguir oferecendo à população uma assistência de qua-
lidade. “Além das dificuldades que um treinamento em 
saúde traz, alguns de vocês passaram por momentos 
mais difíceis ainda por conta do enfrentamento à pande-
mia de Covid-19. Foram muitos momentos de incertezas, 
muitas dificuldades, muitos protocolos e normativas. As 
alterações eram muito frequentes e a incerteza era a re-
gra. No entanto, esse grupo que hoje se forma não fugiu 
aos desafios. Vocês têm a nossa gratidão porque o traba-
lho de vocês fez toda a diferença”, agradeceu.

A secretária municipal adjunta de Saúde, Taciana Malheiros, 
parabenizou e agradeceu aos formandos pela dedicação 
no aprendizado e atendimento ao longo da residência. “É 
uma alegria muito grande celebrar mais uma formatura das 
residências do Hospital Odilon Behrens. Eu quero em meu 
nome e em nome do secretário de saúde, Dr. Jackson Ma-
chado Pinto, parabenizar todos os formandos. É uma honra 
ter vocês nas nossas equipes. Tenho certeza que estamos 
formando excelentes profissionais. Eu quero agradecê-los 
por esse trabalho que vocês desempenharam, principal-
mente durante esse período de pandemia”, afirmou.

A cerimônia de formatura foi realizada no formato on-line, 
com transmissão no YouTube, onde está disponível 
youtube.com/c/HospitalMetropolitanoOdilonBehrens.

 Programas de Residências 
da SMSA – Uma formação 
diferenciada

Foi realizada na manhã do dia 28 de fevereiro, a cerimônia 
de formatura dos residentes dos Programas de Residência 
Médica em Medicina de Família e Comunidade e da Resi-
dência Multiprofissional em Atenção Básica/ Saúde da Fa-
mília, da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte, 
no auditório da Cidade Universitária UNA – Campus João 
Pinheiro II. No total oito residentes se formaram.  
 
O evento foi aberto pelo secretário municipal de Saúde, 
Jackson Machado Pinto, que falou sobre a importância da 
busca por conhecimento para a realização das práticas co-
tidianas. “As residências trazem inúmeros benefícios para 
os profissionais, para a nossa rede e, consequentemente, 
para nossos usuários”, salientou. Segundo a assessora de 
educação em Saúde, Cláudia Fidelis Barcaro, a educação 
em serviço qualifica os trabalhadores da rede. “Por esse 
motivo a cada dia procuramos otimizar nossos processos 
de trabalho, em busca do desenvolvimento de competên-
cias dos residentes que serão os responsáveis pelo futuro 
da atenção à saúde no nosso município”, acrescentou.  
 
A Residência Médica em Medicina de Família e Comuni-
dade pretende oportunizar uma vivência diversificada dos 
profissionais em múltiplos cenários de atuação assisten-
cial que contribuam no alcance das competências espera-
das do médico especialista, com o currículo baseado em 
competências disponibilizados pela Sociedade Brasileira 
de Medicina de Família e Comunidade. Já o Programa de 
Residência Multiprofissional tem por objetivo formar e 
capacitar profissionais de saúde, no contexto da Rede de 
Serviços do SUS/BH, estando organicamente articulado à 
dinâmica a Rede de Saúde da Prefeitura de Belo horizonte, 
favorecendo integrar as ações de educação permanente 
em saúde, além do desenvolvimento de competências 
que articulem ensino, gestão e controle social. 
 
Ambos programas seguem diretrizes e princípios, refor-
mulados e aplicados, nos melhores projetos de educação 
e de pós-graduação de formação integral, centrados na 
aquisição de competências profissionais sustentadas nas 
evidências científicas, metodologias ativas, na valorização 
da experiência e das boas práticas, bem como na cultura, 
ética e valores ao usuário centrado no compromisso com 
a sociedade. Deste modo, o residente é incentivado a as-
sumir um papel cada vez mais ativo. Ter iniciativa criadora 
e científica, pensamento crítico-reflexivo, capacidade para 
auto avaliação, trabalho em equipe, senso de profissiona-
lismo e sensibilidade na assistência.

 Hospital Célio de Castro 
desenvolve aplicativo para 
otimizar gestão de leitos

Desde de dezembro de 2021, as lideranças do Hospital 
Metropolitano Dr. Célio de Castro (HMDCC) passaram a 
contar com um aplicativo que mostra, em tempo real, a 
ocupação dos 460 leitos da instituição. 

“Por meio dessa plataforma desenvolvida pela equipe pró-
pria de TI, é possível acompanhar, de qualquer lugar – de 
dentro ou fora do hospital, pelo celular ou pelo computa-
dor –, a ocupação real dos leitos nas três linhas de cuida-
do, do paciente clínico, do paciente crítico e do paciente 
cirúrgico. Os dados são atualizados de 15 em 15 minutos, 
totalizando 96 atualizações por dia”, explica o assessor de 
tecnologia e inovação, Marco Túlio Pereira da Costa. 

Diretora assistencial, de ensino e pesquisa do hospital, 
Yara Barbosa já avalia como positiva a solução web. “Antes 
do aplicativo, o acesso à informação da ocupação de lei-
tos era limitado a duas vezes ao dia, manhã e noite, quan-
do os números eram compilados e enviados aos gestores. 
Agora, consigo avaliar a dinâmica dos leitos em tempo 
real, o que tem ajudado muito no melhor ajuste do perfil 
de pacientes aos leitos”, observa. 	

Com o aplicativo web, além de ver a ocupação de leitos 
de cada setor e saber quantos estão ocupados e quantos 
estão livres, é possível conhecer também o status de cada 
leito, ou seja, quantos estão sendo higienizados, as reservas 
que já foram feitas, as previsões de alta e os leitos que estão 
indisponíveis, seja para manutenção ou outro motivo. 	

Enfermeira da Central de Leitos da instituição, Raquel 
Lopes reforça a importância do acesso à informação da 
ocupação de leitos. “O aplicativo tem proporcionado 
uma comunicação mais direta com as equipes das linhas 
cuidado, nos ajudado a identificar os gargalos envolven-
do os setores e, com isso, melhorado os nossos proces-
sos para otimizar a oferta de leitos para a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de BH”, pontua.

 Por dentro da LGPD

 Gestão do conhecimento         
e mudança

Considerando as recomendações de boas práticas para a 
adequada gestão dos dados, é importante ressaltar a neces-
sidade de uma boa gestão do conhecimento e da mudança 
dentro das equipes, para que seja possível transmitir essas 
informações a todos e viabilizar seu devido cumprimento.

Os fluxos de informações, processos, documentos e pro-
cedimentos de uma área precisam acontecer com quais-
quer pessoas que estejam ocupando a estrutura orgânica 
institucional no momento; é necessário, portanto, garantir 
que nenhuma informação relevante seja do conhecimen-
to de apenas uma pessoa. Confira abaixo algumas dicas: 

•	 Criar um e-mail da unidade para que todo documento 
utilizado na nuvem (Cloud) e localmente seja arma-
zenado neste e-mail e compartilhado com a equipe 
(mesmo que seja compartilhado com demais e-mails). 
O ideal é que os documentos não estruturados do setor 
sejam, preferencialmente, criados na conta da unidade 
e não no e-mail individual, para evitar perda de acesso 
aos mesmos quando da desativação e posterior exclu-
são do e-mail devido ao desligamento do profissional 
da instituição. 

	 Se o mesmo tiver compartilhado documentos em seu 
drive com outros usuários, com a desativação da con-
ta esses documentos perderão o compartilhamento e, 
logo, não serão mais visíveis aos demais usuários. Assim, 
é fundamental que antes do desligamento deste, seja 
feito backup dos documentos administrados e compar-
tilhados por ele, da seguinte forma: transferir a proprie-
dade do documento armazenado na nuvem clicando 
em compartilhar no e-mail do gestor da unidade, tor-
nando-o proprietário;

• 	 O e-mail de unidade deve utilizar a delegação para 
outros e-mails sem necessitar revelar a senha para 
várias pessoas;

• 	 No gerenciamento dos diretórios institucionais para ar-
mazenamento de arquivos considerar:

1	 Nome dos arquivos, diretórios e subdiretórios:
• Sempre utilizar nomes curtos ou abreviados para 
evitar falhas ao movimentar as informações. 

2	 Relevância dos arquivos armazenados: 
• Sempre questione se os arquivos armazenados 
realmente precisam ser arquivados;

• Somente arquivar informações que pertençam  à 
organização;

• Observar se arquivos muito antigos realmente ne-
cessitam ser mantidos nos diretórios, considerando 
o contexto de cada setor.

Na próxima edição do Acontece Saúde serão abordadas 
outras dicas.

Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 4/3

Referência Técnica – Psicólogo,  
na DRES Leste 

Médico Supervisor Hospitalar,  
na GECAV  

Referência Técnica – Farmacêutico Bioquímico,  
na GEURE 

Referência Técnica – Enfermeiro,  
na GAERE Barreiro 

Gerente adjunto,  
na Gerência de Zoonoses DRES Venda Nova 

Até 8/3 Referência Técnica – Biólogo, na DIZO

Até 9/3
Gerente,  
UPA Barreiro 

 
Os interessados devem enviar a documentação necessária 
por e-mail para: selecao.nasf@pbh.gov.br.

Os editais com todas as informações estão disponíveis em  
prefeitura.pbh.gov.br/saude/informacoes/gestao-de-
pessoas/processos-seletivos.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email: 
comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:
prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude
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